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Aquisição de competências pessoais numa experiência 
pedagógica sobre sustentabilidade

Este estudo exploratório pretende analisar uma experiência pedagógica instituída na unidade curricular de Tecnologias de Informação e Comunicação da Faculdade de Medicina Dentária da
Universidade do Porto, cujo intuito global foi promover as denominadas soft e hard skills, através de um projeto com o recurso a ferramentas colaborativas da Google, no âmbito da
sustentabilidade em Medicina Dentária. O objetivo foi perceber o impacto que o projeto apresentou como resultados de aprendizagem, na aquisição de conhecimentos sobre a temática
central proposta.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

OBJETIVO

METODOLOGIA

Não existiram diferenças estatisticamente significativas entre os estudantes que responderam
aos questionários antes e após o projeto. A análise fatorial exploratória levou à identificação
entre outros, dos domínios “interação estudante-instrutor” (hard skills), e “preocupações
ambientais” (soft skills). Quanto à evolução ao longo do projeto, as respostas apresentadas
permitiram aferir uma melhoria estatisticamente significativa em ambos os domínios
(“interação estudante-instrutor “- p < 0.001 e “preocupações ambientais”- p = 0.001)(figura 2).
A tabela 1 apresenta os resultados, por item nos dois domínios, que estão consonantes com o
assinalado noutros estudos corroborando o ensino colaborativo como método efetivo de
desenvolvimento de soft skills(6, 7) e para capacitação técnica no uso de ferramentas.(4, 5)

CONCLUSÃO

O ambiente académico 'ideal' será aquele que proporciona aos estudantes competências para a fácil inserção na vida profissional e que contribui para o desenvolvimento pessoal na sua
perspetiva mais abrangente.(1) O pedagogo John Dewey defendia que os conteúdos programáticos deveriam refletir a vida real(2) e que por meio da experiência, prática e reflexiva, o
estudante teria a oportunidade de integrar conhecimentos e competências. Nos últimos anos, o ensino superior (ES) tem tido necessidade de recorrer a novas estratégias pedagógicas,
nomeadamente à aprendizagem colaborativa, abordagem com grande potencial(3) no desenvolvimento de competências não só técnicas(4, 5)mas também sociais.(6, 7) Também o recurso às
tecnologias de informação e comunicação veio alargar e diversificar as fontes de informação disponíveis, criando condições não só para uma participação mais dinâmica dos estudantes nas
aprendizagens, mas também para a monitorização individual das mesmas, facilitando o estabelecimento de uma relação congruente entre os desafios e as exigências científicas e
pedagógicas no processo de aprendizagem(8), além de aumentarem a facilidade, o alcance e o impacto da disseminação da informação científica para o exterior da instituição.(5) A maior
consciência sobre as questões ambientais e a finitude dos recursos naturais leva a Universidade a fazer do desenvolvimento sustentável, um tópico na ordem do dia. Uma Universidade que
adota a sustentabilidade como estratégia internaliza a responsabilidade social com vista à promoção do bem-estar dos seus públicos, interno e externo e incorpora dimensões como ética
organizacional, cidadania e responsabilidade ambiental. Também o ensino da Medicina Dentária deve procurar integrar metas de desenvolvimento sustentável na prática diária e apoiar
uma mudança para uma economia circular e “verde” (9), tendência essa que surge alinhada com a declaração de políticas da Federação Dentária Internacional de 2017.(10)

Os dados foram recolhidos a partir de 2 questionários elaborados para o efeito e foram
respondidos por 67 estudantes antes do início e no final do projeto. Organizados em grupos,
os estudantes realizaram trabalhos sobre tópicos relacionados com a temática central (figura
1), que apresentaram em ambiente de sala de aula e, adicionalmente, construíram um
website. Os questionários visavam analisar o conhecimento e utilização que os estudantes
faziam das ferramentas colaborativas da Google e o impacto que o projeto representou na
aquisição de competências. Mediante o teste do Qui-quadrado, foi verificada a consistência na
amostra que respondeu a ambos os questionários. Procedeu-se a uma análise fatorial
exploratória com o objetivo de identificar os domínios avaliados pelo questionário, no que se
refere a competências transversais. O efeito da participação no projeto foi avaliado
comparando as pontuações atribuídas às questões nos 1º e 2º questionários através do teste
de Mann-Whitney. Foi considerado um nível de significância de 5%.
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O projeto sobre sustentabilidade em Medicina Dentária revelou-se positivo não só no que
toca à aquisição de conhecimentos, mas também no que se relaciona com a sensibilização
dos estudantes para uma temática tão premente no quotidiano atual.
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